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DIDÁTICA ESPECIAL DA MATEMLTICA E 

SÍMBOLOS E SIMBOLIZAÇÃO 

( Tradução de: Mision M.Z,k, 
Silva Gomes,) 

o A primoir: experiêncin dn Srltaga, é o seu ES, é elr gerem me, 

nesms- Depois ven a-exporiência das “calges que. excóntra ar 
e, entre estas coisas, bsm entendido, sua mão, seu paí 

seu recon: 

, Seus amigos, 
E: Cup toe * es pessoas são as prineiras experiências da crianças, 

Durante . 2º ana de vida, começa a adquirir associações. 
de "palavras representativas. dêstes ohistos a destes pesgasas o, duren- 
te o 3º sno de vida, aprende a falar.Neste momento de sua vida, à pala 
vra torna-se um poderoso conjunto de símbolos graças aos quais pode fe- 
Zer emprêgo de suas experiências, É preciso não esquecer, contudo, que 
estas palavras lhe são verdadeiramente próprias, que estãs sôlidaserte 
baseadas em sua experiência Pessoal, e que é Preciso muitc tempo para 

- 88 desenvolver corretamente. 

Mais de um mestre, maisbu' a mãe têm sido engâanad-s con 

uma falsa pista por uma palavra - mal. enpregada - “da criança. 

“A etape que segue a da palavra É tulvéã, a do desenho, 
de eriofigá “faz figura“, Em lugar de dizer "uma casa”, ela desenha uma 
thsa, Cuando se ocupa de conjuntos em classe, somas levados, às vêzes, 
a repyosentar conjuntos por símbolos quaisquer (6 cumo as eriançes nº 
gabei Ler. ainda, não podemos escrever palavras), Podemos, então, fakér 
desenhos no quadro eu numa rôlha de papel e, por exempls, 
conjunto composto 

repregendar a 

de uma mesa, de uma cadeira e de um tomboíto, pêz um 
vs 

preereo



   

    

tes. 

OVeteass ca o 

A . , esboço simples destes-três objetos, Será preciso que as crianças com 
Preendam bem claramente que estas imagens representam conjuntos de obje 
tos, mas não são idênticas aos objetos que representam, É preciso lny4.. 
las a ver que não podem entrar na casa, sentar na cadeira, que estis ro 
presentadas no quadro ou no papel; que a cadeira, a casa, são apenas 
imagens; que não podemos colher uma laranja da árvore desenhada no Qua 
dros É importante que as crianças compreendam bem a diferença entro ob 
jeto real real e o símbolo que o re osente.Fxperiências do Mipo da signinto, 

e ae a me 1 

contribuirão para isgo: 
L 

=4 

A protessôra mostra às crianças a figura €: um Gtl, € 
rgunto: 

"Que é isto aqui?” As crianças respondem: "É um gato", 

Então, a  professôra Pergunta ; “Venhem acariciá-lo" ou ainda, "Porque 
: êle não se vai?" as crianças afverten-so grandemente com isso. 

Ela pode então, desenhar, no quadro, um pássaro bastanio 
simplificado e perguntar: "Que é isto aqui?" Se ôles responderem: "É um 
pássaro", ela perguntará: "Porque êle não voa?! Na sequência de experi ên AS 

us 

cias dêsse gênero, as crianças virão a compreender e, Principalmente, 
e dizer que mão 6 um *, que é . Apenas a figura de um pássaro, Depois » pum 

dir-se-a às crianças que desenhem qualquer cousa que tenham visto recen 
temente, e a mestra colocará perguntas sôbre o desenho, até que elas te 
nham aprendido & dizer, por exemplo; “É a imagem de umá árvoret, em voz 

de “é uma árvorer, Algumas crianças mais lentas terão netessidade de vá 
rias experiências antes de conseguirem isso, 

o Não é bisantinismo, É muito importante para as crian= 

ças compre ende rem a diferença que há entre símbolo 6 q que é simbe lie 

zado |, porque mais tarde, quando se tratar de simbolizar abstrações, 
€ 

como os números , esta diferença ela precisará fazer [E muito elaramento, 
ra. 

orçado IDO



  

e RUN ai Sa 

sosssvácds 9 5 — Ajudar os alunos à fazer a seleçao aprovriada das maté 

rias (quando paiaddgass) Er fio dt gsaáRdOS CH UNCiLC SOS, conjuntos, já 
E scola. enero exfori ddbie a OApMnnoA (a E emblianiaaren-ae com a ESSA enhuma 

E E AÇ0eS, aprovei espécio de sinboigizd o NAO dhrtidam gomquos .s E E olhar 
tando-o devidamente no trabalho escolár, ; 

um traço qualquer de sua nova atividade, e esta necessidade conduz à sim- 

bol zação, uandô falam de suas experiências Servem-se, endido lá » Do, Capítulo "Pupil pe Ra Ea 
de símbéios verbais, mas não sabem , ai “RBS RATE bo dit 

DO, Íhtroduzimos o emprêgo de trachardouligagão cada lpsilipadino. nkga « 
conjunto e, no interior destes traços au má iancas “dasenhom a figura de 

dução o rosymo de z, Winicia elementos do conjunto em questão. Natura PÁls Eos qua papi ON 

de elementos no conjunto, isse se torna râpidamente cansativo, Se é pre- 

ciso desenhar vinte meniags,isso-pede-.comstitrir para as crianças c para 
alguns mestres, uma dificuldade insuperável, e é ai que intervém a lingua 
geme Eja permite dizer:"0 conjunto de todos os rapazes da classe" e no 
fim de certo tempn, saberão escrever e lor, Pouco a pouco, a palavra es- 

crita toma o lugar da figura como símboio do assunto de que se fala, En 
vez de colocar pequenos desenhos entre as chaves, fazemos figurar ai 

Palavras. Palavras o imagens são símbolos, como a “xpressas verbal. Rom 

sentam os objetos reais, as pessoas, os elementos do conjunto 

A Ainda 8 importante lembrar às crianças que a palayr 

"árvore" não é uma árvoro, Ela nos lembra uma árvore, e é tudo, A palavra 
"azul", não é azul, e não é alfa sável tomar de um giz azul para esera 

e 
e 

ver no quadro. A palavra azul pode muito bem ser branco, É por convenção 

que ela nos lembra a “eôr azul", 
e 

"Les premiers pas em mathemáts quer 
“ 

Ensembles, rombres ot puissançes - ZoPo Dienos /2M, Gs ta: “g 

65, Ruc Claude-Bernard, Paris Se u 0.0.DoLo - 125 DE, 
mtas,


